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Prefácio por Otília Leitão1



Que segredo uma simples medalha de Nossa Senhora da Conceição encerra, neste romance de paixão e erotismo? E porque introduz o autor uma antiga nota de quinhentos escudos -
 muito dinheiro à época - numa trama que envolve a desconstrução de percursos entre diferentes continentes?  


Estes intrigantes elementos são pequenos “fios” intrincados numa primeira obra do género, de Hugo Henriques, que, pelo título - Verdadeiro Amor Verdadeiro - nos agarra e nos transporta, em curiosidade
 sempre latente, absorvendo o discurso dito e não dito, ao longo de setenta capítulos, em que duas histórias de amor se alimentam em paralelo,  até à simbiose final.  
            

Afinal tudo começa num restaurante, cujo nome, Alcatraz, nos lembra a célebre prisão do memorável filme, Escape from Alcatraz, com o lendário Clinton Eastwood. Naquele restaurante nasce um romance entre Bruno e Borbála, ambos europeus, de geografias e culturas diferentes, numa história que também sugere libertação de lugares e de preconceitos. 
            

O autor ficciona essa paixão em lugares reais, que conheceu ao longo da sua vida profissional, mas
 empresta-lhe novos encantos num permanente contraste com a História, a cultura e as mitologias grega e nórdica, às vezes com exaustividade. Descreve significados, gírias, tradições e mitos, quer dos países que entrecruza, quer do nosso imaginário. 
            

Na construção do seu romance Hugo Henriques calcorreia as ruas de Budapeste, demora-se
 nelas, descreve os seus contornos, os seus monumentos bem como os
 acontecimentos neles ocorridos e os heróis neles imortalizados. Aponta-lhes aromas, coloridos e texturas, tornando
 apetecível a viagem por uma das capitais mais românticas, cinematográficas e belas da Europa onde a imponência do edifício do Parlamento, o Országház, à beira do Danúbio, quase nos esmaga. O autor revela a sua exímia capacidade de observação, colocando em evidência, ambiências intimistas e eróticas que desafiam conservadorismos e sociedades fechadas, um preço que os seus personagens, cujos nomes respeitam os mais característicos de cada lugar, vão pagar caro essa ousadia. 
            

O autor cruza acontecimentos passados em países africanos como Moçambique e Marrocos e desse caldo cultural constrói a personagem de Duarte, um combatente por uma guerra cujo sentido era
 incompreendido e que, embora já em Portugal, nunca soube do “25 de Abril”. Estava-se em finais dos anos sessenta, com o fulgor do maio 68, em Paris. Em
 Portugal já fermentavam os movimentos oposicionistas ao domínio português em África. Duarte, um jovem casapiano, é mobilizado para o “ultramar” como então se dizia. Entre cursos e formações, o furriel pensou na sobrevivência económica mais do que nos perigos que corria e trocou a sua mobilização para Timor, por Moçambique… Este percurso o fez saber e sentir, num confronto identitário, o que era o racismo, o medo, as más condições sociais, a miséria humana e a solidão…, mas, simultaneamente abriu-lhe o interesse pela leitura e com ela o
 conhecimento da política internacional.  


 Nesta que é a sua primeira obra, no género romance, o “autor-narrador” compõe Bruno como um português em constantes desafios profissionais e que revela uma paixão pela História e uma atração por fantasias eróticas. Nelas inclui Borbália, uma jovem húngara, desconhecida, que, apaixonada, tudo deixou para correr atrás de Bruno, na perspicácia de que os seus desafios profissionais a poderiam levar para os sítios mais inesperados e, com isso, não corria o risco de perder esse amor. Esta deslumbra-se com o vestido de noiva
 confecionado pela mãe do seu amado.  
            

Entre diversas outras personagens que se interligam nesta turbulência do amor - como Luísa, uma portuguesa que se liberta dos “carimbos” religiosos, porque não se é livre quando se é oprimido - Hugo Henriques mostra-nos, pela sua paixão pelo enigma, interesse pelos recursos históricos e geográficos da humanidade, que tem o potencial para prosseguir e  muitos outros caminhos para nos surpreender…





NOTAS


1) Jornalista 




Verdadeiro Amor Verdadeiro 

São histórias de verdadeiro amor e de amor verdadeiro, movimentos ficcionados que
 insistem em confundir-se com a realidade mas não com a História, no cruzamento de duas cidades da Europa com duas realidades de uma África inconstante, passada e presente. É também um conjunto de reflexões sobre a relação dos seres humanos com os seus deuses e a desmontagem de alguns mito da
 sexualidade humana. 
            




Cada uma das palavras desta obra tem o seu lugar e significado próprio, não estão nem adormecidas nem ao acaso, dependem apenas da prontidão do olhar   e de alguma cultura geral. O autor escreve na língua portuguesa que aprendeu e não no modo ortográfico imposto aos cidadãos da República Portuguesa desde 2009. A pontuação aplicada, parecendo excessiva, é exactamente a que o autor pretende que seja. 
            




Merecedor de um especial agradecimento é Álvaro Carvalho, cujas memórias tornaram possível a redacção dos capítulos 3, 6 , 9, 12, 15 e 24. 
            




CAPÍTULO 1 







A vörös ruha  

(o vestido carmim)





A reunião de Varsóvia marcou a interrupção dos trabalhos na cidade de Bucareste em finais de 2005, mas também o estabelecimento de medidas imediatas para o início de actividades em Budapeste. Era Novembro quando pegou no caderno que dizia
 Hungria, o segundo destino estratégico antes da República Checa, terceiro e último do plano. 
            

Tinha passado quase uma década desde a última vez que entrara em Magyarország, mais precisamente na República da Hungria, Magyar Köztársaság. 

Alojado no magnífico hotel Nemzeti da praça Blaha Lujza, distraía-se em grande parte do tempo livre, gastava a solidão por assim dizer, a descobrir os afazeres dos turistas vizinhos pela transparência das janelas dos quartos e casas de banho, tão próximas umas das outras, mas intercaladas por belas estátuas brancas sobre um fundo azul das fachadas ortogonais do pátio interior. O anoitecer trazia aos mesmos espaços representações diferentes: Para alguns apenas o sono vencia o cansaço, enquanto para outros o romantismo de Budapeste tornava oportuno o amor
 ardente. 
            

De vez em quando jantava no hotel outras vezes fora, muitas delas no Alcatraz,
 um restaurante-bar decorado ao ínfimo pormenor como se fosse uma prisão, onde nunca falhava em pedir uma sopa de cebola dentro de um pão desmiolado. 
            

Certa vez passeava a ver montras na Király utca, naqueles dias em que o vagar é aliado do tempo, quando descobriu o vestido carmíneo da loja Siptár, um motivo de fixação. Se coisa desta natureza é classificável como vício, então seja, porque sempre que calhava a caminho ou lá perto, muitos foram os dias de Dezembro em que esteve ali imóvel frente ao vidro a tentar imaginar uma face diferente para o manequim, uma
 outra bela que não adormecida e desejou tanto, tanto encontrar essa “Cinderela”. 
            

O Natal aconteceu em Lisboa, e a passagem de ano no Porto. Regressou a Budapeste
 em Janeiro. 
            




Hamupipőke, Piroska és a Farkas  

(Cinderela, Capuchinho vermelho e o Lobo) 
            




Era Janeiro e nevava em Budapeste. 

Desde o hotel Museum na Trefort utca (esquina com a Puskin utca) são apenas dois quarteirões de distância até à sopa de cebola. 
            

Entrou no Alcatraz, e depositou imediatamente o sobretudo cinzento no
 guarda-roupa antes de descer as escadas e pedir mesa. Num Sábado à noite as reservas eram maiores do que os clientes presentes. Apesar disso
 argumentou com alguma insistência, mas foi infrutífero, abandonou a “prisão”, subiu e procurou o restaurante mais próximo, uma espécie de pub bávaro, mas com menu austríaco, o Bécsiszelet vendéglő, coisa de schnitzel para conduto e apfelstrudel para sobremesa, numa esquina da Dohany utca. 

Comeu, pagou e marchou, mas sentiu o frio em maior dose do que a habitual quando
 deu conta de não ter o sobretudo, somente no bolso a ficha metálica com o número prensado do primeiro restaurante. 
            

Uma prisão normalmente é local de pouca sorte, mas o Alcatraz estava animado por música ao vivo e foi precisamente “You`re the first, the last, my everything” o chamamento afortunado que o levou a adiar a recolha do sobretudo e descer
 para uma Kilkenny, que é menos amarga do que a Guiness mas também se pede em pints. 

Encostado à barra e ao som do mesmo Barry White deu conta de um isolado par de almas fêmeas a terminarem o jantar em mesa ao centro, alheias à sua presença, ao mesmo tempo que uma rapariga vestida assim como um Capuchinho vermelho ou
 lá o que parecia aquilo, passava por detrás a promover a venda de rosas que transportava em cabaz de vime. 
            

Diz que uma cajadada pode matar até duas coelhas, certo era bastar-lhe uma sempre que viva, encomendou as rosas ao “Capuchinho”, pré-pagou que nem um “Lobo bom” e assistiu regalado à entrega das flores, ajeitando o nó da gravata para salientar alguma compostura ao aceno. 
            

Mal a jovem florista lhes apontou o doador, retribuíram ambas com sorrisos e não demorou muito para que “Just the way you are” num ápice o encorajasse a transformar o par em trio, no meio de um full house - apenas uma delas falava inglês e algo de francês a mais do húngaro – e sentou-se na mesa frente à dama que lhe faltava para completar a “sequência”. 
            

Passadas umas semanas, essa mesma “Cinderela” provou diversos tamanhos do vestido de alças, mas foi precisamente o da montra, aquele que lhe serviu. 
            




Az első találkozás 


(o primeiro encontro)






Trinta minutos antes da hora combinada já ele havia chegado ao largo junto ao parque de estacionamento da praça Blaha Lujza. Poucos metros de distância o separavam do restaurante onde se conheceram e fora ali a última vez que se tinham visto, por cautela de um e embaraço de outro, a falta de ousadia designou o mesmo local para o primeiro encontro,
 num Domingo às quatro da tarde. 
            

O frio era suportado por debaixo do sobretudo, onde a gravata protegia a
 garganta, mas tentava uma compostura séria. 
            

Pelo relevante atraso ela levantou a suspeita de que não apareceria, talvez tenha desistido, talvez tenha segredos e compromissos
 impeditivos, pensou. 
            

Caminharam pela Nagy körút, nome pelo qual é conhecida a avenida que de quando em quando exibe nomes diferentes aos quarteirões, enquanto inventavam novos motivos para conversa, ele dá-lhe o braço e ela acompanha. 
            

- Ali no Teatro Madách foi representado Az Operaház Fantomja em Dezembro passado, versão traduzida para a tua língua d’O Fantasma da Ópera… muito melhor do que The Phantom of the Opera, que conheci há dois anos em Londres. 
            

Em ritmo veloz trocaram sabedoria e reconheceram-se as almas, quando à entrada do centro comercial West End na Nyugati pályaudvar já construíam esperanças sem certezas, estabeleceram-se preferências nos sabores das bolas do gelado e do café que é muito melhor se não misturado o leite, embora leite seja também muito bom, quando frio e achocolatado, assim por diante… e novamente ao jantar. 
            

Sempre a pé, retornaram à praça Oktogon, subiram o passeio Andrássy para tornearem a estatuária dos reis e heróis, encontrando o espaço romântico do restaurante Robinson, desta vez com reserva marcada. 
            

O primeiro passo, um momento audaz, foi o primeiro beijo na esplanada sobre o
 lago de água quente, testemunhado por alados de todas as espécies, depois do jantar. 
            

Sorrisos e graça foram bastantes para as pegadas marcadas em estreia sobre a superfície branca de flocos de neve na Hősök tere, isto é, Praça dos Heróis, na direcção das escadarias da estação de metro Földalatti, onde se abraçaram e, sentido o calor contrastante das faces e o encosto das mãos sobre os relevos do corpo, ganharam certezas. 
            

Conheceram-se apenas no dia anterior, mas tudo era tão breve que se sentiam ambos como numa amizade de longa data. 
            

Acompanhou-a por fim até à praça Batthyány, já na margem de Buda, onde o seu estimado Honda Civic bordeaux estava parqueado, numa escuridão de noite já confirmada pelos projectores que iluminam a fachada do parlamento da Hungria,
 Országház, do outro lado do rio, mesmo em frente. 
            

Beijaram-se novamente, nevava junto aos lábios. 
            

Não por acaso ela reteve o seu cachecol, dormiu com ele, parece que cheirava bem,
 que a paixão se deixa alimentar por pormenores desta natureza. 
            

A noite para ambos, mesmo à distância, foi passada em claro. 
            




Az alagút sarka 


(a esquina do túnel)






Conheceram-se no serão do dia 21 de Janeiro do ano 2006 em Budapeste. Apaixonaram-se em menos de
 vinte e quatro horas, no primeiro encontro, um Domingo à tarde e em escassos quinze dias já trocavam mensagens a dizer “Szeretlek” e “Amo-te”. Tudo estava tão claro para ele como confuso para ela, porque enquanto o primeiro contava com
 um passado rico de aventuras e compromissos, as ambições da segunda eram modestas à falta de conhecer diferente. 
            

A euforia de amor primário durou o mais que foi possível e com a intensidade somente comum nos sonhos e fantasias até ao contacto telefónico que anunciava o encerramento da sua missão na Hungria. Aconteceu ali, na esquina do túnel diagonal que liga a estação subterrânea ferroviária do HEV às escadas rolantes do metro, em Batthyány tér numa Segunda-feira de Fevereiro. 
            

Embora ela não compreendesse ainda a língua portuguesa, um sexto sentido funcionou perfeitamente enquanto observava
 atenta os movimentos trémulos nos lábios durante a breve chamada. O seu coração estava aflito, decidiu chorar, devagar e encostada ao ombro dele. A felicidade
 parecia afinal tão efémera, tão frágil, demasiadamente finita. 
            

Enquanto mantinha um semblante carregado de preocupação, os pensamentos dele eram outros, um conjunto de sentimentos bem organizados
 permitiu-lhe “desenhar” em poucos segundos o mapa das suas prioridades na vida: 
            

- Sossega, eu voltarei a Budapest... em menos de quinze dias. 

- Verdade? 

- Julgas-me capaz de perder a La Bohème na Operaház? 

- Amas-me? 

- Não sei outra coisa. 

A tarefa de prospecção que Bruno desenvolvera sobre o mercado imobiliário na Hungria embora parecesse ter terminado um pouco abruptamente, na verdade
 pertencia ao seu plano de trabalhos que assim fosse. O destino seguinte não aconteceu por diversas razões, a mais importante do coração, que determinaram o fim do seu vínculo laboral com a multinacional portuguesa que representava. Conforme
 prometido, em menos de quinze dias Bruno voltou a Budapeste. 
            

Borbála, licenciada em Economia, trabalhava numa empresa local de consultoria rodoviária, tratava de documentação relativa a transportes de matérias perigosas, formação, prevenção, segurança, etc. 
            

Acontece que o amor real de pessoas reais tem tantos contratempos como a
 realidade do mundo onde vivem. Assim, apesar da paixão em consumo, Bruno não encontrou nos dias, semanas e meses seguintes quaisquer soluções que lhe permitissem vivência permanente e financeiramente sustentável na Hungria. Dada a sua formação académica e também ao seu currículo sempre ligado à construção civil e obras públicas, bem como à gestão de negócios nesse ramo, surgiram alguns convites de empresas estrangeiras, mas para
 destinos que só o afastavam e muito de Borbála.  
            




CAPÍTULO 2 




Luísa subia e descia a mesma calçada de uma Lisboa que a tornava mais e mais cansada, mas não como a da poesia no Teatro do Mundo, simplesmente esgotada e farta da redundante mediocridade de um povo que a
 deixou construir. A sua vida, por assim dizer, tornou-se numa rotina de hábitos e missões, costumes e obrigações, de uma tolerância demasiado impávida ou simples falta de coragem, chamemos comodismo. 
            

Numa manhã débil de Janeiro, daquelas sem alvorada ou somente disfarçada por uma chuva que desaba depois num repentino mas óbvio momento, saltou Luísa do quentinho com maior vontade de regular os ponteiros do relógio de modo a iludir o tempo ou as distâncias que o medem, mas não, seguiu nos afazeres da rotina, ensinou afectivamente a quem tinha de ensinar
 sobre aquilo que lhe disseram ter que ser a verdade racional ou por vezes
 suposta e nada de interessante aconteceu, nada apareceu como novo ou sem aviso
 do tipo, digamos, prévio. As horas passaram com a mesma indiferença que a ausência tem pela espera e fez-se noite. 
            

Na companhia do seu outro eu, aquele que se compromete a existir em caixas de
 correio electrónicas e afins, deixou-se anestesiar por pensamentos e leituras, caracterizando
 por palavras as análises que fez a formas geométricas e movimentos contínuos por simples prazer ou simpatia e descobriu por casualidade a Op Art no seu relacionamento umbilical à Hungria. Por consequência germinou a vontade de sentir Budapeste.  
            

O contraste geomorfológico que se verifica entre Buda e Pest, relevo de acidentes opostos e separados harmoniosamente por um rio, aliado ao
 estilo de arquitectura revivalista do século XIX, neoclássico, neogótico e eclético, fazem de Budapest uma das cidades mais românticas da Europa, uma beleza que se transforma em atracção tal qual uma paixão confundida com amor. Ali se encontra um dos mais belos, se não o mais belo edifício do mundo, o parlamento, o Országház2.  

A Op Art, acrónimo para “arte óptica” em inglês, nasce pelas mãos de um húngaro, como tantas outras obras, invenções ou descobertas, principalmente científicas. Tal fenómeno poderá eventualmente ter a mão do Arcanjo Gabriel, que sendo o principal dos arcanjos, logo por coincidência é o padroeiro deste povo. Ou então, pela via do sobrenatural, aceitemos a explicação do físico Enrico Fermi, que a dada altura tomou conhecimento de que os
 extraterrestres existiam, já estavam entre nós há muitos séculos e chamavam-se húngaros. 
            

Luísa encontrou assim, através dos motores de busca da internet, razões suficientes e bastantes para o passo seguinte, o da viagem. Lembrou-se de que
 no conto The young King, Oscar Wilde deixou claro que “…os mistérios da arte se aprendem melhor em segredo e que a beleza, do mesmo modo que a
 sabedoria, concede a preferência ao adorador solitário.” 


NOTA DO AUTOR 

2)  O Parlamento da Hungria é simplesmente impressionante. Num estilo gótico revivalista e de traseiras voltadas para o Danúbio, os seus 17.700 metros quadrados são distribuídos por 691 salas num edifício simétrico com 268 metros de comprimento por 123 de largura e uma cúpula central com 96 metros de altura. Na extraordinária sala hexadecagonal do corpo central está exposta a sagrada coroa real. O Országház, baseado no projecto do arquitecto Imre Steindl, foi inaugurado em 1896,
 exactamente 1000 anos após a fundação da nação e quando este já não o podia ver.

















CAPÍTULO 3 




Nascido em Agosto de 1949, no lugar da Murgeira, Freguesia e Concelho de Mafra,
 Duarte ficou órfão de pai ainda antes de completar os 8 anos de idade. O resto da sua infância e toda a adolescência foram construídas na rigidez do regime de internato da Casa Pia de Lisboa, instituição que o acolheu devido à falta de condições mínimas de subsistência da família. Apesar das enormes dificuldades e privações que conheceu no período da mais apagada e vil tristeza dessa casa, conseguiu moldar em si o espírito de solidariedade e camaradagem, aproveitando ao máximo a generosidade de quem pouco tinha para lhe dar, mas que para si era mais
 do que muito. 
            

A partir dos 18 anos de idade, de 1967 até finais de 1969 trabalhou de electricista numa firma de Lisboa, que
 posteriormente se mudou para Queluz e que se dedicava a instalações eléctricas, montagens de quadros, etc. 
            

Inicialmente dormia numa pensão da Rua da Glória, depois mudou-se para um quarto de uma casa particular ao Conde Redondo e
 por fim ali para os lados do Senhor Roubado, que é no fim da Calçada de Carriche, também em Lisboa, para um quarto de uma casa pertencente a um colega de escola. 
            

No ano em que fez 18 anos, tal como era habitual e obrigatório, deu o nome na Junta de Freguesia de Mafra para o recenseamento militar,
 titulando-se por esse acto num mancebo para o Estado Português. A Inspecção deu-se em 1969 e ficou apto para a tropa, isto é, serviço militar… o mesmo que dizer, a partir desse momento tinha a guerra do ultramar no
 horizonte. 
            

Em Janeiro de 1970 apareceu a ordem de apresentação publicada em edital, que era normalmente afixada em edifícios públicos, para o seu caso no Município de Mafra. A apresentação indicava o Regimento de Infantaria 5 nas Caldas da Rainha, para frequentar um
 curso de sargentos milicianos, à razão das suas habilitações académicas, do curso industrial que havia frequentado na Casa Pia de 1961 até 1967. 
            

Para apresentação à unidade foi fornecida uma guia de marcha, legítima como título de transporte. A guia era válida desde a estação ferroviária de Mafra até às Caldas e seria por conta de Duarte o transporte até à estação de Mafra, que era e ainda hoje é por sinal bastante longe da vila de Mafra. Pediu assim para lhe darem outra
 guia que lhe permitisse utilizar a camioneta que seguia para Lisboa, para antes
 apanhar o comboio na Malveira. Era véspera do dia de Reis, dia 5 de Janeiro de 1970. Duarte e “Garito”, um outro moço também de Mafra, compraram a meias um bolo-rei e uma garrafa de vinho do Porto e
 foram em festa até ao quartel, de comboio. No quartel não havia camas, dormiram em cima de colchões, no chão. No dia seguinte deu-se a apresentação, foi distribuída roupa de cama, farda e a arma G3. 
            

A recruta foi feita nas Caldas da Rainha, demorou cerca de dois meses e meio,
 coisa trivial, ginástica, treino de tiro, treino de arma, de ordem unida, caminhadas, corridas. No
 final da recruta foi atribuída a especialidade, baseada obviamente no aproveitamento das provas e psicotécnicos, mas onde as cunhas também funcionavam. 
            

Perguntou o alferes a Duarte: Qual é a tua cunha? 
            

- Se o alferes quiser pode ser a minha cunha. 
            

- Está bem, vais para uma boa especialidade! 
            

Curiosamente esse mesmo alferes do pelotão posteriormente veio a desertar, fugiu do país e não chegou a ir para África como lhe estava destinado. 
            

Duarte tornou-se instruendo no curso de sargentos milicianos para a
 especialidade de operador de radiolocalização, a tirar no BRT (Batalhão de Reconhecimento e Transmissões), na Trafaria. Na farda verde levava a divisa com a lista diagonal vermelha. 
            

Entre os finais de Março e Abril, no compasso de espera entre a recruta e a apresentação no BRT para o início do curso ainda foi trabalhar, uns 15 dias, em Queluz na mesma firma de
 instalações eléctricas, precisava de dinheiro para os gastos diários, “para o tabaco”, como se costumava dizer. 
            

Em Abril de 1970 apresentou-se no BRT para o curso de 3 meses. Acabada a
 especialidade foi atribuída a patente de 1º cabo miliciano. Na farda colocou a identificação da graduação, composta por duas divisas vermelhas com o vértice virado para cima e uma divisa vermelha com o vértice virado para baixo. Esteve no BRT de Abril de 1970 até Fevereiro de 1971, onde aguardou pela mobilização, isto é, por iniciar a comissão no ultramar.  
            

Um cabo miliciano na metrópole ganhava entre 70 a 80 escudos por mês, o que era manifestamente insuficiente para as necessidades mais básicas. Para ascender na patente ao posto de furriel, tinha que passar
 sensivelmente um ano desde a atribuição da patente de cabo miliciano. 
            

Acontece que o compasso de espera foi demasiado longo. Entretanto soube que
 estava prevista a sua mobilização para Timor, para a rendição individual de quem lá estava da mesma especialidade, mas ainda teria que esperar alguns meses. Essa
 hipótese significaria na verdade o cumprimento de 16 meses de tropa na metrópole, a ganhar uma miséria e depois mais 24 meses como mínimo de comissão. O pessoal do curso seguinte fora todo mobilizado, mas Duarte ainda aguardava
 por chamada e já era quase furriel. O primeiro do curso seguinte iria ser mobilizado para Moçambique e Duarte propôs a troca, que o salário em comissão era muito maior e de uma vez por todas queria despachar o assunto, a ter que
 ir para o Ultramar e cumprir os tais mínimos 24 meses de comissão, que no seu caso vieram a ser efectivamente 27, que fosse o quanto antes. O
 tal da troca tinha ideias em contrário e realmente preferiu Timor a Moçambique, o que tinha a sua lógica, não somente porque significava algum adiamento do infortúnio, mas também porque em termos de cenário Timor era hipoteticamente melhor, porque ali não se conheciam conflitos armados apesar da distância. A pretensão foi submetida ao comandante, que não lhe encontrou inconvenientes e autorizou. No aproveitamento da situação as condições da troca foram outrossim combinadas, que o outro aquiesceu em pagar a farda a
 Duarte, pois a realidade era de que os furriéis tinham que as adquirir. Do negócio ficou servido com o camuflado, as botas, a boina, etc. Aos ombros já levaria as três divisas amarelas com o vértice virado para baixo. 
            




CAPÍTULO 4 




Após uma viagem de Bruno a Joanesburgo, na África do Sul, para uma entrevista de emprego a convite de uma construtora, Borbála surpreendeu o seu amado e também a sua família com a decisão de largar tudo, o seu emprego e o seu país, para o acompanhar onde quer que este fosse colocado. Esta decisão e a aceitação final de uma outra proposta para trabalho, no Senegal, um país de maioria muçulmana, precipitariam a decisão para o casamento, isto no mesmo ano em que se conheceram.  
            

Bruno olhou para o relógio de números vermelhos infalíveis e luminosos que a electricidade informava de já passarem duas horas e vinte e oito minutos de um Sábado de Abril, quando decidiu adormecer. A noite de Sexta-feira tornou-se longa
 por alguma inquietação ou porventura cúmulo de lazer: Caminhou desde a Szabadság tér até às estátuas de Erkel e Liszt, compositores homónimos, que adornam as escadarias da entrada principal da Operaház na Andrássy út nº 20 a faltarem 30 minutos para o início de umas Bodas de Fígaro de Mozart. O edifício, majestoso tal como qualquer “casa de ópera” digna de uma capital europeia (salvo a excepção ao S. Carlos que em lograda competição ao Scala, tem de infeliz, inequivocamente a localização), tem um estilo de arquitectura neo-renascentista com elementos de barroco,
 construído entre 1875 e 1884 por responsabilidade de Miklós Ybl. A representação dessa ópera (Libretto de Lorenzo da Ponte baseada numa obra de Pierre-Augustin de Beaumarchais) esteve
 um pouco para além das expectativas, que Cherubino ofuscou de talento e voz os nubentes Fígaro e Susanna. Porém o fascínio do serão terá sido indubitavelmente a mulher de vestido carmim sentada na 13ª fila da plateia, portadora do título de ingresso com número e letra imediatamente posterior ao seu. A sua sensualidade emprestava mais
 brilho ao dourado da câmara, que o corpo nu dava forma ao hábito num balancear cúmplice a capturar os olhares de coxia e um sorriso jovial que abraçava as invejosas inveteradas das pausas entre actos, ao sabor de Tokaji 5 puttonyos. Depois, sem mais impudicícia conivente, jantaram juntos num dos espaços do costume, invariavelmente kacsamell, isto é, peito de pato, vício que já vinha dos tempos em que a cozinha francesa do Chez-Paris se tornou a requintada
 salvação ao enfado dos tagines e afins de Tânger. 

Os destinos são por vezes obras do acaso. Este, de Bruno ter conhecido Borbála, somente se deu porque anteriormente havia cessado funções na direcção de uma construtora em Marrocos para integrar a equipa de prospecção de novos mercados na Europa de leste. 
            

Regressava por fim a Lisboa, acompanhado. 
            







CAPÍTULO 5 




O táxi que apanhou Luísa no Terminal 2B do aeroporto Ferihegy era preto e igual a todos os que
 pertencem à única companhia autorizada a transportar passageiros desde essa praça. Durante todo o percurso somente o silêncio total e absoluto fez memória porque tanto o motorista como a cliente não verbalizavam um idioma comum, o destino havia sido portanto indicado por
 escrito. 
            

A língua magyar é de facto muito única, a quantidade enorme de vogais torna-a fácil de ler embora fossem poucas as palavras que Luísa entendia. Perto do hotel existe uma Gyógyszertár, pela montra percebeu tratar-se de uma farmácia. Numa esquina observou estacionado um carro da Rendőrség, pela pintura percebeu ser da polícia. 
            

O hotel New York Palace estava completo, apenas sorte foi ter sido destinado a
 Luísa um quarto com janela na fachada frontal, virada para a Nagy körút. A relação entre o edifício e a cidade de Nova Iorque é nenhuma, pois o arquitecto não era americano e tampouco essa cidade tem edifícios tão belos como os de Budapeste. O tempo voava entre check-ins e chek-outs e às quatro da tarde, após um banho quente e aromático rematado com toalha bordada e um Pöttyös óriás3, a noite já estava instalada numa capital que se comportava igualmente, como se dia se
 tratasse. 
            

Três dias, duas noites era o programa, embora a verdade significasse duas metades “queimadas” entre a chegada e a partida que as agências não revelam ou antes, não relevam, mas de facto só pode ser um óbvio como óbvias são as contingências das distâncias e trâmites legais ou acordados. 
            

O porteiro abriu a porta e respondeu “szívesen” ao “thank you” que posteriormente passou a “köszönöm”, Luísa entrou no primeiro eléctrico que parou, um número 4, desconhecendo o sistema de tarifas e controlo, simplesmente ao acaso e
 por curiosidade primária subiu, ajustou a saia púrpura e naturalmente sentou-se. O eléctrico manteve-se estático e de portas abertas durante uns cinco minutos ou mais até uma voz de altifalante provocar um êxodo total. Os mesmos olhares, tão sisudos e imóveis como o próprio eléctrico estavam agora na paragem, alguns fixados em Luísa que se mantinha sentada, mas só, dentro da carruagem. Algo se passou, alguma coisa importante disseram ao
 microfone porque todos estão lá fora... “em Roma sê romano”, logo… “no estrangeiro faz como vires fazer”, terá pensado e “o mais prudente é abandonar também”. Neste entretanto de indecisão, um leve toque no vidro e um sorriso mostrou-se do lado de fora. 
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